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reza por eles, pedindo graças a frei
Damião. "Todas as vezes que peço
souatendida, graças a Deus"', Ontem.
Mari.a do Socorro fezquestãode as­
sistir a missade pé e sempreao lado
do marido, ManuelaonoSevero, 77,
que também se declarou devoto do
"missionário da fé" ,

A missa, que leve início a partir
das l5h3Omin. foi celebrada pelo pá­
roco de Araripe, padre Raimundo
Araújo. Ele também acompanhouos
fiéis em procissão que carregaram o
pau da bandeira de Santo Antônio
até a praça da matriz. À noite, no lo­
cal, houve a coroarão de Nossa Se­

'~ôr~ t'õ 'ifJcio'd~" lrezena do pa­
droeiro. Os festejos prosseguem atéo
próximodia 13.

Devota seguiu missões
Maria do Socorro de Santana, 84,

diz que conheceu " muito bem" frei
Damião. Por diversas ocasiões em
que ele esteve em Araripe o acom­
panhou em suas missões. "Ele ficou
para sempre na minha lembrança ,
Nunca esqueci das liÇÔ("S da Bíblia
que ele repelia para lodos daq ui e
sei que em breve vamos nos
encontrar". Maria do Socorro acre­
dita que frei Damião " j;i foi declara­
do santo. Ele já era aqui na terra ,
quem dir.í no ciu" .

Morando numa casinhasimplesda
roa denominada Frei Damião, Maria
do Socorroconserva fetos, terçose ü­
vrosdeorações queutilWv'adurante
as missõesdirigidas pelo frade. Mi e
de quatro filhos, ela diz que sempre

• FI~ls re~renda(am a memóriade frej Oami30 'a!«ido háum imo

da cruz. Quem leva crianças ordena
que elas também rezem para o "seu
protetor". " f rei Damião vívec a fra­
ternidade e a caridade a exemplo de
SantoAntônio. 05 dois tiveram uma
vida muito parecida. por isso agora
consideramos os dois n 0 5S0 $

padroeiros", disse Francisca da Silva.
que mora em Potengi.cidade vizinha
a Araripe. onde. na entrada. também
foi colocada uma pequenaestátua do
frade. emmeioa uma praça.

Frei Damião tinha residência em
Recife (pE~ mas vivia fazendo mis­
sões.Agricultoresde Anripe contam
que eram acordados nas primeiras
horasda manhà. como tilintar de um
sino pelas ruas. Era freiDamião cha­
mando para as orações matinais. "­
Ele foi um missionário que se regia
pela Biblia e a sua missão era princi­
palmente no sertão. Foi um bomcon­
selheiro e acred ite que agora é um
santo", diz o agricultorJosé da Costa
Alves, 78.

José relembra que, no começo do
ano passado,quando frei Damião es­
lava doente, sua filha DelisieuxAl­
ves, 30, foi visitá-lo no hospital em
Recife. "Todos os romeiros que iam
fazer essa visita eram recebidos por
ele, Ninguém ficava sem falar com
ele e receber a sua bençso". O agri­
cultor acha que as famflias de Arari ­
pe que vivem da agricultura foram
protegidas este ano por freiDamião.
"Em todo lugar foi seco, faltou chu­
va, mas aqui tivemos umas chuvi­
nhas quedeu~ sustentar o roçado
e colher alguma coisà."Deu pra co- '
lher um pouco de feijão e milho".
completa.

Fiéis lembram em Araripe
morte de frei Damião
RnACtuA FAHf:lNA
Env/.fh EJpeci. l . ""ripe

Fiéis Si reuniram ontem no município deAraripe para Innbrar o
anivm4rio de umano de morte defrei Damião .

A
saudade e a fé em frei Da­
mião fizeram com que ro­
meiros de váriascidades da

Região do Cari ri fossem ontem ao
munidpio de Araripe, distante 702
quilômetrosde Fortaleza. para lem­
brara data de sua morte. Aos pésda
estátua do frade, construfda em ta­
manho natural foi. rezadauma missa
e, em seguida. houve procissão para
celebrar também o inído das festivi­
dades de Santo AntÔnio. padroeiro
de Araripe, Muitos devotos compa­
rarama vida de frei Damiãode Bou­
no à de Santo Antônio, dizendo que
os dois preferiam os pobres, os aju­
davam,. aoonselhavam e se tomaram
missionários da fé.

Depois de um ano, há ainda osque
choram quando recordam do frade
de origem italianaque se tomou um
andarilho por entre os sertões do
Nordeste, principalmente de Per­
nambuco, Alagoas, Sergipee Ceará.
"Tenho muitas saudades dele e não
lenho mais porque, sempreque p0s­

so, venho aqui rezar nos pésde sua
estátua", diz Raimunda Nogueira de
Alencar,67. Chorando, ela rezou o
terçoe dissequeagradeceuuma gra­
ça alcançada . " Ele é muito
milagrosoH, completou.

Com respeito ao que chamam de
"presença" do frade, que morreu no
dia 31 de maio do ano passado, os
devotos tiramo ch.a~ diante da es-

tua e jevêm logOlS para saudá-lo,
mulheres depositam flores, acendem
velas e ajoelham-se fazendo o sinal

marido.Como Santo Antôniotem fa­
ma de casamenteiro, muitas entram
na disputa e arriscam-sea levar em­
purrões, tropeçar. cair ou ser alvo da
brincadein doscondutores.

Na caminhada.. quem transporta o
tronco da árvorenosombros, tem di­
reitoa aIMaro peso comuma dosede
cachaça. A bebida, conduzida por
uma carroça puxadapor jumento, foi
batizada com o nome '·cachaça do
vigário" , Muitosexageram. ficamem­
briagados,caemno eec do percurso
e têmque ser amparados por outros,
para retomarà sededo munidpio.

Antesda conduçãodo pau da ban­
deiJa. às 9 horas. foi rezada umamissa
na igreJa matrizpelopedre Constante
Danieli!wicz , seguindO'5l! a apresmla­
ção de gropos foldóricos. No parque
da cidade houve eubiçãode reisados.
quadrilhas.. d.m;:as do <óro e das fitas e
maneirao pau.Asnovenas sobre o te­
ma "Santo Antônio, rogai por nossa
família", acontecem atéo próximo dia

~ .13,~matriz. Aptogrj1D'laÇâo artística
~p~a~a wta~

rativa aosanto.Aestimativa é de que
500 mil I"""'"_ "'" """i<>'-

EXCELÊNCIA TECNOLÓGICA: DE PONTA A PONTA.

• e:..m.n. de homem carregaram o troncocom cerca de trés toneladas
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Pau da Bandeira inicia
~:'!~stejos de santo Antônio
·~ 'fê~.jos tm homenagrm asanto Antônioforaminiciados
4 ;" ' . ;.-

'Jl~!I f!m rm Barbalha .,O' ma aroeira de 19metros que
pesa cerca de três toneladu t

~, ; tem 95centímetros de diâme­
"' 1r&,fÁ~ução dessetroncode érvo­
· 1ni;huma estrada estreita e cheia de
ri poeiraporcera de cinco quilômetros
.,ld(II(Jt wna fazenda a~ a praça da ma­
• tm.,; tiian:J:,u ontem o irúdo dos leste­
.f~ tIeSanto Antônio, em Barba1ha. a
~ . 550quilômetrosde Fortaleza. O per­
• CuftlO ~ feito há 70anos, faça chuva ou
" 'faça sol Ontml.- mesmo com (\ $01 for­
1"1'1e,.OI<amgadores do pau ddbandeira
.' bUeWama caminhada ao meio-dia
. ' atf a fazenda São Joaquim onde o
(" 1J'I:n:O da árvore jáaguardava. Adoa­
lo ção~feita peloproprietário, João FiI­
·i S'Jeb'ai Teles,que segue uma tradi ção

dopai. JoãoTeles Qwmtal que durante
(,20lIJ"iOs doouo pauque servede mas.
•1!dpan a bandeira de Santo Antônio,
c fincado f'I) final da tarde de ontem rc
... IMo da praça da matriz.
.uiEm.todo o perrurso em que é con­
~. dwido o pau da bandeira.pessoas fi­
'}iaJn olguar:c!ando pan hXaloo.tronro
- da árvore e fazer um pedido.Têm a
'J esperança deserem atendidas,. prinri­
- I pMmente as ;avens que amunar um
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A FIEC e o SENAI reinauguram hoje, na Esplanada do Mucuripe, o Centro Regional de Treinamento em Moagem e Panificação Senador José Dias de Macêdo, em
novas e modernas instalações. São três pavimentos destinadosa formação profissional, a assistênciatécnica e tecnol6gica, além da informação para a indústriamolineira,
panaderil e demassas a1imentlcias. Dotado de salas de aula, amplo audt ório para 141 pessoas, laborat6rios e instalações destinadas adiversos segmentosdaatividade,
é um marco no desenvolvimento do Ceará. Criado em 1980, voltado para a formação e o aperfeiçoamento dostrabalhadores da indústriade moagem e panificação
é hoje uma unidade operacional doSENAI,CEqueorienta sua atuação pela demanda, identificando junto àsempresas suas reais necessidades deeducação profissionaJ,

tecnologia e informação. Estende seu atendimento à comunidade em geral, desenvolvendo uma vastaprogramação de atividades. O Certrem em sintoniacom a
globalização mantém intercâmbiosde cooperação técnica e financeira com entidades nacionaise internacionais. objetivando tomar-se umaunidade de referência

nacional no setor e estabeleceras bases para tomar, em pouco tempo. o pólo molineiro do Ceará no mais importante e desenvolvido tecnologicamente do Brasil.
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e Parwhcaçáo José Dias de Macédo conta com
recursos humanos especializados paraatender as
Arcas demoIineria. panaderil e massasalimentícias,
quanto às suas necessidadesde Educação
Profissional. TecnoI6gica e Informação.
Suas instllal;ôes estão dotadas commodernas salas
de alÃ. laboratórios com equipamentos de úIbma
geração pera a reaizaç\ode moagem expeB-nentat
do trigo, determinaçôes das caracteristicas üscas.
fsco-quêmcas dos seus derivados. salas especiais
de congelamento e pesquisas de massas. pastitkias
e Padaria. Confeitlria e "rotsseoe".

Av, da Abo lição. 600 I - Mueuripe
CEP: 601 65-080 - TejefilX: (085) 263.2026
e-mail : senai-ce -cer;:1fem@sfi ei::: .org.br
fortaleza - Ceará ' .
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CERTREM

Custo e Determinação do Preço de Venda:
Controle de Qualidade do Trigo e da farinhae.
atra~ da rede Antares e Internet. os seguintes
,.",;ços de rlonnação: Resposta Témca:
DissemlflaÇão Seletiva da Informação: Sumários
de Periódicos: Boletim Bibliográfico: Cadastros
(O~_: Fome<edores: EspoOO.us:Consulores:
Técnicos e Instrutores do Setor, Estabelecimentos
de Ensino: Centros de Tecnologias Nacionais e
Estrange<as):Alerta B<~oogrtr<o .

O Centro Regional de Treinamento em Moagem

--

do Preço de """"" Ge*ocia Bcaz na f'aMo>;ão:
Marketing na Panificação: Qualidade e
Produtividade na Indústria da Panificação:
Sensibilização para Q ualidade Total; Tétnicas de
Venda na P«nffic>lão: Rt<idagem de Mc;e;ro Jirior,
Aperfeiçoamento em Confeitaria:

Aperfeiçoamenlo em Pão Francês e Massa Doce:
Tec.nok>gia de Pães Ensacados.
Eoferece aos dientes Diagnóstico do Processo:
Higiene e Sanitízação na IndÚ'stria de Alimentos;
Análise e/ou Definiçãode Layout ApuraçãodeOcupando uma área de 2000 rrY, o Certrem

mantémos C1JOO'5 de Formação de Moleiro Júnior,
~deMeslre_:~de_:

Formação de Confeiteiro: Tecnologia de Massas
CongeJ;oda.: F~ de Pães EspeciM:
Fabncação de Tonas eMo=;~: Fabncação
de Biscoitos; Farinha de Trigo e Ingredientes na
Panificação; Higiene e Sanitização na Indústriade
Alimentos: /vlAIises ReoI6gicas em Farinhas de
Trigo: Mninistnção de Recursos Humanos na
~:~deC""", eDetemw>açlo
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<MEMÓRIA>
<PADRE>
<ANIVERSÁRIO>
<MORTE> 
<DAMIÃO /Frei/> 
<ARARIPE /CE/> 

Matéria
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<FESTA POPULAR>
<HOMENAGEM> 
<PAU DA BANDEIRA>
<SANTO ANTÔNIO /Santo/> 
<BARBALHA /CE/> 
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